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Gráfico 01 – Crescimento da taxa populacional de João Pessoa – PB 

Fonte: IBGE (2016). 
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Figura 01 – Localização da área de estudo 

Fonte: IBGE (2017). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Para%C3%ADba
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Figura 02 – Vista superior da obra 

Fonte: Coleta de dados (2016). 
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et al

Gráfico 02 – Quantidade de resíduos em m³ retirado do canteiro de obras

Fonte: Resultados da pesquisa (2016). 
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Gráfico 03 – Quantidade de caçambas retiradas do canteiro 

Fonte: Resultados da pesquisa (2016). 
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Gráfico 04 – Custo mensal proveniente da retirada de resíduos (R$) 

Fonte: Resultados da pesquisa (2016). 
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Figura 03 – Resíduo beneficiado na Usiben 

Fonte: Silva ., (2012). 
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Quadro 01 – Volumes de RCD’s recebidos pela Usiben.

Fonte: Usiben (2016). 
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Quadro 02 – Volumes de RCD’s beneficiados pela Usiben 

Fonte: Usiben (2016). 
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 ABRELPE - Associação Brasileira de Empresas de limpeza Pública e Resíduos Sólidos 
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Figura 1 – Integração logística 

Fonte: Adaptado de Bowersox (2011). 
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Figura 2 – Canais de distribuição diretos e reverso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Leite (2003). 
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Figura 3 – Mapa do estado da Paraíba, em destaque o município de Sumé – PB 

Fonte: Alcântara (2011). 

Quadro 1 – Produção de Resíduos Sólidos em Sumé 

 

per capta

Fonte: Realmix – Gerenciamento Resíduos Sólidos (2014). 
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Gráfico 1 – Quantidade de anos de trabalho como catador 

Fonte: Nogueira,  Santos e Barbosa (2013). 
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Figura 4 – Localização do lixão de Sumé 

Fonte: Alcântara (2011). 

Figuras 5 e 6 – Imagens do lixão de Sumé e de terreno próximo 

 
Fonte: Nogueira,  Santos e Barbosa (2013). 
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Figuras 7 e 8 – Resíduos descartados a céu aberto no lixão 

Fonte: Nogueira, Santos e Barbosa (2013). 
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Figura 9 – Local de depósito dos resíduos hospitalares no lixão 

 

Fonte: Nogueira, Santos e Barbosa (2013). 
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Figura 10 – Elos da cadeia reversa e suas interações comerciais 

Fonte: Adaptado de Barbosa (2009) a partir de dados da pesquisa de campo (2013). 
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Gráfico 2 – Características dos resíduos sólidos domiciliares do município de Sumé  

Fonte: Diagnóstico REALMIX – Gerenciamento de resíduos (2014). 
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Tabela 1 – Tipo e valor monetário dos principais resíduos coletados do lixão do município 

de Sumé 

 

Fonte: Nogueira,  Santos e Barbosa (2013). 
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Gráfico 3 – Distribuição dos materiais recicláveis coletados pelos catadores do lixão do 

município de Sumé 

Fonte: Nogueira,  Santos e Barbosa (2013). 

 

Tabela 2 – Relatório dos itens em relação à classe segundo Pareto 

Fonte: Nogueira, Santos e Barbosa (2013). 
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Gráfico 4 – Gráfico de Pareto (Curva ABC) 

Fonte: Nogueira,  Santos e Barbosa (2013). 
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 ABRE: Associação Brasileira de Embalagens 



66 

 

Figura 11 – Separação dos resíduos sólidos de acordo com sua tipologia 

Fonte: Nogueira,  Santos e Barbosa (2013). 
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Figuras 12 e 13 – Armazenagem dos materiais coletados 

Fonte: Nogueira,  Santos e Barbosa (2013). 
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Figuras 14 e 15 – Distribuição dos materiais coletados

Fonte: Nogueira,  Santos e Barbosa (2013). 
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Quadro 01 – Relação dos participantes da pesquisa. 

 

Maior São João do Mundo

Fonte: Elaborado pelos autores (2016). 
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Figura 1 –  do Parque do Povo-PB durante o  

Fonte: Parque do Povo (2016). 

 

Quadro 2 – Legenda 

49 Bares/Show (3m x 5m)  1 Bar (10m x 7m) 

10 Barracas/Pirâmide (3m x 3m)  61 Quiosques (2,5m x 2,5m) 

54 Bares (3m x 5m)  1 Camarote privado 

14 Bares (6m x 5m)  
1 Camarote da Prefeitura Municipal de Campina Grande 

(PMCG) 

19 Barracas/Área de alimentação (3m x 5m)  2 Palcos para shows 

16 Barracas de artesanato/Vila Nova da Rainha (3,5m x 

4,5m) 
 2 Camarins 

20 Bares/Restaurante (10m x 10m) 

 

6 Entradas e saídas de emergência 

3 Palhoças de forró (12m x 10m)  1 Posto médico 

Fonte: Adaptado do Parque do Povo (2016). 
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big bags 

Imagem 01 – Tonel coletor de resíduos sólidos no Parque do Povo 

Fonte: Coleta de dados (2016). 
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Recicla São João

Imagem 02 – Ponto de apoio e entrega voluntária de material reciclável

 

Fonte: Coleta de dados (2016). 
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Imagens 03 e 04 – Depósito de materiais da Cooperativa Catamais 

Fonte: Imagens produzidas pelos autores (2016). 
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Tabela 1 – Destinação dos Resíduos Sólidos 

Fonte: Pesquisa do autor (2016). 
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Gráfico 1: Políticas de apoio ao desenvolvimento sustentável 

Fonte: Pesquisa do autor (2016). 
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Gráfico 1 – Percentual dos resíduos gerados no Município de Sousa 

Fonte: A5 Ambiental (2013). 
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 Secretários Municipal de Infraestrutura e de Meio Ambiente. Entrevista concedida aos autores  (2016). 
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Tabela 1 – Características da Unidade de Destinação Final 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2016). 
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Tabela 2 – Dados Sócios Demográficos dos Associados da Ascamares 

Fonte: Elaborador pelos Autores (2016). 
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Figura 1 – Mapa do Município de Picuí – PB 

Fonte: IBGE (2016). 
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Figura 2 – Relação entre lixo, rejeito e resíduo sólido 

Fonte: Elaborado pelos autores (2014). 
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Figura 2 – Despesas orçamentárias do Município de Picuí – 2015 

Fonte: Sagres – TCE/PB (2016). 
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Quadro 1 –  Classificação dos Resíduos Sólidos 

Fonte: Adaptado de Schalch (2002). 
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Figura 1 – Logística Reversa, a Responsabilidade Compartilhada e os Acordos Setoriais 

Fonte: Adaptado de Schalch (2002). 
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Figura 2 – Processo da Logística Reversa 

Fonte: Lacerda, 2011. 
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Quadro 2 – Canais reversos 

Fonte: Leite, 2009. 
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metal

plástico

 Agrotóx ico, resíduos e embalagens
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 Pilhas e baterias:

 Pneus
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 Óleos lubrificantes

 Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista

 Produtos eletroeletrônicos e seus componentes
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Figura 3 – Localização do Perímetro Irrigado São Gonçalo no Estado da Paraíba 

Fonte: Bezerra (2016). 
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0,25 𝑁 (Zα/2)

2

0,25  (Zα/2)
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+  (N − 1). E2

Zα/2
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Zα/2 = 1,645
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Quadro 3 – Tipos de agrotóxicos utilizados no Perímetro Irrigado São Gonçalo 

Fonte: Pesquisa dos autores, 2016 
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GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NA HOTELARIA: 

ESTUDO COMPARATIVO ENTRE DOIS HOTÉIS DA 

CIDADE DE JOÃO PESSOA  

José Rodrigo Lima Torres 

Rafaella Soares Espínola 

                                                             
1
 MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Princípio dos 3R's. Em: < http://www.mma.gov.br/responsabilidade-socioambiental/producao-e-

consumo-sustentavel/consumo-consciente-de-embalagem/principio-dos-3rs>. Acesso: 10/07/2017. 
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2
  De acordo com Triviños (1987, p. 146) a entrevista semiestruturada “tem como característica questionamentos básicos que são apoiados 

em teorias e hipóteses que se relacionam ao tema da pesquisa”. 

3
 Definida como “um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por procedimentos sistemáticos e objetivos de 

descrição do conteúdo das mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 

condições de produção/receção (variáveis inferidas) destas mensagens” (BARDIN, 2009, p. 44). 
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in natura
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4
 “Conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, 

para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada” (FECOMÉRCIO, 

2010 p.9). 
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Figura 01 – Mapa de localização de João Pessoa – PB e dos hotéis analisados.

Fonte: Elaboração própria, 2017. 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Praia_de_Tamba%C3%BA
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Pessoa
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1970
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 TripAdvisor
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QUADRO 01 – Análise do Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos (PGRS) dos hotéis 

A e B 

Fonte: Pesquisa dos autores (2017). 
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QUADRO 02 – Ações de incentivo à conscientização ambiental dos hóspedes e funcionários 

desenvolvidas pelos hotéis A e B 

Fonte: Pesquisa dos autores (2017). 
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QUADRO 03 – Vantagens e Desvantagens na utilização da PGRS 

Fonte: Pesquisa dos autores (2017). 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12305.htm%3e.%20Acesso%20em%2004%20out.%202016
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12305.htm%3e.%20Acesso%20em%2004%20out.%202016
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http://www.cnc.org.br/sites/default/files/arquivos/cartilha-residuos-solidos_0.pdf%3e.
http://www.cnc.org.br/sites/default/files/arquivos/cartilha-residuos-solidos_0.pdf%3e.
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RESÍDUOS SÓLIDOS: A PROBLEMÁTICA          

AMBIENTAL NO MUNICÍPIO DE  

QUEIMADAS – PB 

Priscila Bastos Maciel 

Maria de Fátima Martins 

Ângela Maria Cavalcanti Ramalho 
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Figura 01 – Mapa do município de Queimadas 

Fonte: IBGE (2017). 
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Figura 02 – Perímetro Urbano de Queimadas-PB 

Fonte: Imagem produzida pelas autoras (2011). 

                                                             
5 Entrevista concedida às autoras. 
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Figura 03: Perímetro urbano de Queimadas-PB 

Fonte: Imagem produzida pelas autoras (2011). 
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Figura 04: Lixão de Queimadas, 2011 

Fonte: Imagem produzida pelas autoras (2011). 
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Figura 05: Materiais recicláveis no lixão  

de Queimadas 

Figura 06: Resíduo hospitalar no 

lixão de Queimadas 

Fonte: Imagem produzida pelas autoras (2011). 
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Figura 07: Famílias no lixão de Queimadas 

Fonte: Imagem produzida pelas autoras (2011). 
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https://www.planalto.gov.br/
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http://www.queimadas.pb.gov.br/_upload/legislacao/down170317041257.pdf
http://www.queimadas.pb.gov.br/_upload/legislacao/down170317041257.pdf
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